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NO

LICENA DE OPERAcAO
N. 0 261 I 2005.

38 VIA (ARQUIVO).
I - DA LIcENcA:

0 Secretário de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hidricos do Distrito Federal, no uso
das atribuicöes que the confere o artigo 18, inciso III, § 3 0, da Lei n.° 041 de 13 de setembro de 1989
e tendo em vista o que consta do artigo 79, inciso XXIII, do Decreto no 21.784, de 05 de dezembro
de 2000, expede a presente LICENA DE OPERAcAO, autorizando a operacâo da USINA
HIDRELETRICA DO PARANOA I requerida pela COMPANHIA ENERGETICA DE BRASILIA - CEB,
CNPJ: 00.070.698/0001-11, obieto do Processo n.° 190.001.065/2004.

'2—DA

[DMIN
USINA HIDRELETRICA DO PARANOA está licenciada para a REGIAO

RATIVA DO PARANOA - RA VII— PARANOA / DF.

3— DAS CONDICIONANTES, EXIGENCIAS E RESTRIcOEs:
1. Realizar em local apropriado a manutencao periódica dos equipamentos a fim de evitar riscos de

acidentes ao meio ambiente;
2. Determinar a utilizacäo de Equipamentos de Protecão individual - EPI aos funcionários que

estiverem trabaihando no local, conforme legislacào vigente;
3. Monitorar periodicamente o nIvel do espelho d'água bern como a qualidade da água;
4. Manter a via de acesso para o empreendimento em bom estado de conservacao;
5. Comunicar a SEMARH, imediatamente, em caso de ocorrência de qualquer acidente que venha

causar riscos de dano ambiental,
6. Toda e quatquer alteracão no empreendimento deverá ser soticitada/requerida a SEMARH;
7. Outras CONDICIONANTES, EXIGENCIAS e RESTRI0ES poderão ser estabelecidas p0r esta

Secretaria a aua lciuer temDo.

4— DAS OBSERVAcOES:
1. A SEMARH/DF, observando o disposto no artigo 19 da Resolucao CONAMA n.° 237/97 poderà

alterar, suspender ou cancetar a presente Licenca de Operaçao;
2. Esta Iicenca de Operacao so terá validade apOs sua publicacao no Diário Oficial do Distrito

Federal e em periOdico de grande circutacao no Distrito Federal, devendo, essas
publicacoes, serem efetivadas a expensas do interessado, conforme previsto na Lei n°
041/89, artigo 16, § 1 0, no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a partir da assinatura do Termo
de Aceite e, apOs efetuadas as publicacoes, entregar paginas dos jornais a esta SEMARH
em ate 10 (dez) dias, sob pena de suspensao desta licenca;

3. 0 requerirnento de renovacäo desta Licenca de Operação deverá ser protocolado corn
antecedéncia minima de 120 (cento e vinte) dias da expiração do prazo de sua vigência, sendo
obrigatorio observar as CONDICIONANTES, EXIGENCIAS e RESTRI0ES ora estabelecidas;

4. Qualquer alteracao nos projetos previstos para o empreendimento, deverá ser precedida de
anuëncia documentada da SEMARH/DF;

5. Deverá ser mantida uma via desta licenca no local do empreendimento/atividade;
6. A SEMARH/DF deverá ser comunicada, imediatamente, em caso de ocorréncia de qualquer

acidente que venha a causal risco de danoamientaL



5—DAVALIDADE:

ESTA LICENQA DE OPERAcAO TERA VALIDADE PELO PERIODO DE 365
(TREZENTOS E SESSENTA E CINCO) DIAS CORRIDOS, OBSERVADOS Os REQUISITOS E
CONDICIONANTES CONSTANTES NA MESMA E NO PROCESSO QUE LHE DEU ORIGEM, DO
QUAL E PARTE INTEGRANTE.

BrasIIia,O 7 de a&ç.w? &-14)	 de 2005.

ANTTONIO R. GOMESJLVA FILH
Secretário de Estado de Meio Ambiente e Ieursos Hid/icos do Distrito Federal

6— TERMO DE ACEITE:

DECLARO ESTAR CIENTE E DE ACORDO COM OS TERMOS DA PRESENTE LICENcA
DE 0PERAcA0, A QUAL SUBSCREVO.

Brasilia, 0 I defi e/w 6,AD de 2005.
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